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EMENTA 

A gênese e a constituição do sistema de crédito, segundo Marx. Capital de comércio e lucro comercial. Capital bancário e 
juros. Crédito e capital fictício. Capital monetário e capital real. O meio de circulação sob o sistema de crédito. A 
financeirização da Economia Mundial: a subordinação do capital produtivo ao capital financeiro. O capital fictício e o capital 
especulativo parasitário. As tendências à estagnação do capitalismo. O capitalismo senil. Os limites à expansão capitalista: 
a superexploração dos recursos naturais; a guerra, a indústria armamentista e os mercados financeiros. 

 
OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

O objetivo principal desta disciplina é o de discutir temáticas e elementos constitutivos presentes no capitalismo 
contemporâneo. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Nova fase do capitalismo?; a especulação financeira e a crise recente; a relação indústria e os investidores institucionais 
(bancos, fundos pensão, fundos especulativos...); o sistema de crédito e capital fictício: o endividamento público; o capital 
acionário e a bolsa de valores; capital financeiro x capital fictício; lucros advindos das finanças? Os lucros do fundador, 
diferencial e fictício; finanças e efeitos sobre o mundo do trabalho; As Sociedades Anônimas (SA’s), a política da 
governança corporativa e seus métodos de gestão . 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 
A avaliação do curso constará de: seminários (60%) + presença e participação em sala  (40%) 
Prova final: dia 18/12/14 (quinta-feira) - conteúdo: matér ia toda 
 
 
 


